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CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 

Nome: Programa de Aprimoramento Profissional em Medicina Veterinária (PAP-MV). 

Características: O programa de aprimoramento profissional constitui modalidade de ensino de pós-

graduação lato sensu, caracterizado por ensino em serviço, presencial, com carga horária mínima de 40 e 

máxima de 60 horas semanais, duração máxima de dois anos. A estrutura curricular, bem como as 

atividades previstas, busca contemplar as diretrizes propostas na Resolução CFMV nº 1.076, de 

11/12/2014 com vistas à acreditação do programa. Porém, não é considerado um curso de especialização, 

conforme regulamenta a Resolução MEC CNE/CES nº 01, de 06/04/2018. Este Programa de 

Aprimoramento, também, não é equivalente à Residência Profissional em Saúde, balizada pela Portaria 

Interministerial MEC/Ministério da Saúde nº 7 de 16 de setembro de 2021. 

 

INSTITUIÇÃO PROPONENTE E FINANCIADORA  

CNPJ: 38.178.825/0001-73  

Nome: Universidade Federal do Norte do Tocantins - UFNT  

Endereço: Avenida Paraguai, Esquina com a Rua Uxiramas.  

Complemento: Unidade Cimba, Bloco BALA I.  

Número: s/n  

Bairro: Cimba  

CEP: 77.824-838 

Cidade: Araguaína  

UF: TO 

  

COORDENADOR INTERINO*  

  

Prof. Dr. Fábio André Pinheiro de Araújo 

CPF: 463.584.043-34 

Contato: E-mail: fabioandre@uft.edu.br, pamv@uft.edu.br. |Telefone: (63) 9920377-97  

Formação/titulação:    

Graduação – Medicina Veterinária/UECE (2000); Especialização – Clínica Médica e Cirúrgica de 

Pequenos Animais/UECE (2007); Mestrado – Clínica e Cirurgia Animal/UNESP-Botucatu (2009); 

Doutorado – Clínica Cirúrgica Animal/UNESP-Botucatu (2012) 

  

*O coordenador interino estará à frente do programa até o(a) novo(a) Coordenador(a) e seu vice serem 

escolhidos pelos membros do núcleo docente assistencial estruturante do programa para iniciar atividades a 

partir do mês de março de 2022. 
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ÁREAS TEMÁTICA E DE CONCENTRAÇÃO 

 

A área temática do programa será a Medicina Veterinária (código CAPES 50500007). As áreas de 

concentração são: 

1. Clínica Médica de Animais de Companhia; 

2. Clínica Cirúrgica de Animais de Companhia; 

3. Anestesiologia Veterinária; 

4. Imaginologia Veterinária; 

5. Patologia Clínica Veterinária 

 

OBS: As vagas ofertadas serão de acordo com a disponibilidade de recursos. Novas áreas poderão ser 

criadas a critério do Núcleo Docente Assistencial Estruturante (NDAE). 

 

NÚCLEO DOCENTE ASSISTENCIAL ESTRUTURANTE (NDAE) 

 

O Núcleo Docente Assistencial Estruturante (NDAE) é constituído pela coordenação do 

programa, por docentes, tutores e preceptores de cada área de concentração, incluso técnicos-

administrativos em educação (TAE) envolvidos com o programa de aprimoramento e discentes (Médicos 

Veterinários Aprimorandos - MVA) conforme estabelecido em regimento interno.  

Membros poderão ser incluídos ou excluídos no NDAE/PAP-MV de acordo com o previsto no regimento 

interno. 

A presente proposta possui o envolvimento dos seguintes membros: 

 

1. Corpo Docente 

 

Nome Área de Concentração Titulação Máx. (ano) 

Ana Paula Gering Anestesiologia Veterinária Doutorado (2015) 

Andrea Cintra Bastos Tôrres Passos Clínica de Pequenos Animais Doutorado (2013) 

Andressa Francisca Silva Nogueira Patologia Clínica Veterinária Doutorado (2014) 

Fábio André Pinheiro de Araújo Clínica e Cirurgia de Pequenos Animais Doutorado (2012) 

Priscilla Macêdo de Souza Imaginologia Veterinária Doutorado (2012) 

Rozana Cristina Arantes Clínica e Cirurgia de Pequenos Animais Doutorado (2016) 

 

2. Corpo Técnico 

   

Nome Área de Concentração Titulação Máx. (ano) 

Beatryz Fonseca da Silva Clínica e Cirurgia de Pequenos Animais Mestrado (2013) 

Daiane Michele Frantz Sousa Clínica e Cirurgia de Pequenos Animais Mestrado (2019) 

Flávia Augusta de Oliveira Anestesiologia Veterinária Doutorado (2014) 

Leonardo Vaz Burns Clínica de Pequenos Animais Doutorado (2019) 
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ORIENTAÇÃO DOS MÉDICOS VETERINÁRIOS APRIMORANDOS (MVA) 

 

A orientação dos(as) aprimorandos(as), que deverão ser profissionais graduados e com registro 

no CRMV-TO, se dá no desempenho das seguintes funções: preceptor, supervisor, tutor e mentor. 

Como o programa de aprimoramento profissional é uma pós-graduação lato sensu semelhante à residência 

em área de saúde, serão adotadas as diretrizes estabelecidas pela legislação pertinente. 

A atuação das diferentes formas de orientação no programa será detalhada no Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC), assim como quem desempenhará estes papéis. O resumo das modalidades de orientação 

está definido a seguir: 

 

1. Preceptor: Médico Veterinário com titulação1 mínima de pós-graduação lato sensu, na área de 

concentração do programa e no mínimo dois anos de experiência profissional. É responsável 

pela supervisão direta das atividades práticas realizadas pelos MVA’s. Deve orientar o MVA 

quanto às práticas específicas do campo em que atua contribuindo com o planejamento das ações 

desenvolvidas e sistematizando a rotina de atendimento. Deve ainda auxiliar na avaliação do 

processo formativo dos MVA’s em conjunto com o tutor. O preceptor deve, a partir da promoção 

do diálogo entre iguais, cuidar da reflexão e da problematização da categoria de médico 

veterinário, inclusive os MVA’s, articulando o saber da categoria com a realidade local, sempre 

em consonância com o código de ética profissional. O preceptor em regime de 40 horas pode 

orientar no máximo três aprimorandos e, em regime de 20 horas de atividade, apenas um 

aprimorando. 

 

2. Tutor: Médico Veterinário com titulação mínima de mestre, na área de concentração do 

programa e no mínimo três anos de experiência profissional. A função de tutor caracteriza-se 

por atividade de orientação acadêmica de preceptores e MVA’s, estruturada preferencialmente 

nas modalidades de tutoria de núcleo e tutoria de campo. A atuação central dos tutores está na 

facilitação da equipe multiprofissional, visando promover o diálogo entre os diversos saberes, 

que originariamente se encontram desarticulados, a relação da equipe com a unidade de 

atendimento em saúde e com seus respectivos profissionais. O tutor é responsável pela 

organização do processo de trabalho ao integrar as diferentes áreas de concentração na 

perspectiva de sistematizar um processo de trabalho em equipe que, para além da mera 

acumulação de conhecimentos disciplinares, possa integrá-los de tal forma a produzir 

conhecimento verdadeiramente inter e transdisciplinar. O tutor organiza o processo de trabalho da 

equipe a partir das condições de vida e saúde da população, na perspectiva da responsabilização 

da equipe pela população assistida. Ainda é responsabilidade do tutor promover a comunicação 

entre os diversos componentes da equipe de atendimento, bem como destes com a rede de 

apoio ao serviço. A avaliação do processo de formação dos MVA’s é competência do tutor e 

está focada nos aspectos das relações interpessoais, no desempenho das atividades, nas ações 

interdisciplinares, na responsabilização sanitária da equipe e no processo de trabalho em equipe, a 

partir do aprofundamento teórico-conceitual de temas relacionados ao programa.  

 
1 Entende-se como titulação, da menor para a maior, os 1) cursos de pós-graduação lato sensu (especialização, 

residência, aprimoramento, aperfeiçoamento) com no mínimo 360 horas; 2) cursos de mestrado (acadêmico e 

profissional) e 3) cursos de doutorado (título máximo). 
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3. Supervisor: Profissional de saúde lotado no local onde se desenvolvem as atividades do 

programa de aprimoramento, com titulação mínima de bacharelado na área de profissional de 

saúde e no mínimo cinco anos de experiência profissional na área de concentração. O papel 

do supervisor é medir e auxiliar no desenvolvimento das habilidades dos profissionais de saúde 

no ambiente de execução das atividades práticas e estimular a aplicação da teoria na prática 

utilizando-a adequadamente para priorização de procedimentos e atitudes. O supervisor tem ainda 

a função de melhorar o nível de qualidade da atuação profissional com vistas a prover melhor 

qualidade no atendimento ao usuário do serviço de saúde. O supervisor deve observar o exercício 

das atividades dos MVA’s e zelar pelo profissional aprimorando, tendo a certeza de que ele as 

exerce com excelência por meio da revisão e reflexão da prática diária do MVA. 

4. Mentor: Médico Veterinário com titulação mínima de doutor na área de concentração do 

programa e no mínimo dez anos de experiência profissional na área de concentração. O 

mentor tem a função de guiar, orientar e aconselhar na realização dos objetivos pessoais, 

buscando o desenvolvimento interpessoal, psicossocial, educacional e profissional dos 

aprimorandos. Deve possuir a capacidade de se responsabilizar, de servir como guia, de oferecer 

suporte e de estimular o desenvolvimento do raciocínio crítico além da capacidade de ouvir, 

questionar e estimular justificações. O mentor, por meio de sua “expertise”, deve conduzir a 

atuação dos aprimorandos de sua área de concentração auxiliando os preceptores e tutores na 

organização das atividades e da rotina de atendimento. 

 

 

OBJETIVOS DO PROGRAMA  

 

✓ Objetivo Geral: 

 

O programa é destinado exclusivamente a médicos veterinários e objetiva promover o 

aprimoramento de conhecimentos, habilidades e atitudes indispensáveis ao exercício profissional nas 

áreas de concentração propostas, por meio de treinamento em serviço intensivo e contínuo para o 

mercado de trabalho. 

 

✓ Objetivos específicos: 

 

• Desenvolver no aprimorando o senso de responsabilidade e ética inerentes ao exercício de suas 

atividades profissionais; 

• Formar médicos veterinários aptos a elaborar diagnósticos, tratamentos e profilaxia das enfermidades 

que acometem os animais; 

• Participar ativamente na melhoria da qualidade de vida dos pacientes; 

• Contribuir com o conceito de saúde única ao integrar ações de saúde animal, saúde humana e saúde 

ambiental; 

• Promover o desenvolvimento socioeconômico e tecnológico do Tocantins, em especial da região 

norte do estado; 

• Proporcionar aos médicos veterinários, aprofundamento dos conhecimentos práticos e específicos 

necessários para o mercado de trabalho; 
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• Apresentar técnicas atuais e inovadoras nas áreas propostas visando bem-estar e segurança dos 

pacientes; 

• Ampliar os serviços oferecidos pela Clínica Veterinária Universitária (CVU/UFNT) por meio da 

incorporação de profissionais em treinamento na rotina de atendimento;  

• Estimular a investigação e a produção científica; 

• Desenvolver o senso crítico na execução das atividades nas áreas propostas, considerando aspectos 

éticos, regionais, socioeconômicos e científicos.  

    

 

JUSTIFICATIVA DO PROGRAMA  

 

De acordo com os dados apresentados pelo Instituto Pet Brasil, o levantamento feito pelo IBGE 

em 2018 apontou uma população de 139,3 milhões de animais de estimação em todo o território 

nacional. Destes, 54,2 milhões eram cães e 23,9 milhões eram gatos. Os outros animais eram peixes, 

répteis e aves, estas últimas representando a segunda maior população com 39,8 milhões de indivíduos. 

Em 2013, a população pet no Brasil era de cerca de 132,4 milhões de animais.  

De acordo com a Abinpet, a população de animais domésticos brasileira é de 144,3 milhões já em 

2020, sendo a terceira maior do mundo, perdendo apenas para a China e Estados Unidos, e o sétimo 

maior faturamento no mercado mundial. Destes animais, 55,9 milhões são cães (38,73%) e 25,6 milhões 

gatos (17,74%) de acordo com esses dados. Portanto, o número de pets representa 67,6% da 

população brasileira. Isto significa que mais da metade da população possui, pelo menos, um animal. O 

crescimento médio geral de animais foi de 2% de 2019 para 2020, sendo cães 1,5% e gatos 3,6%. 

O número de animais nos domicílios brasileiros aumentou 30% durante a pandemia da Covid-19, 

segundo dados da pesquisa Radar Pet 2021 divulgada pela Comissão de Animais de Companhia (Comac) 

do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para a Saúde Animal (SINDAN). Desse percentual, 22% 

de cães e 37% de gatos foram adotados ou comprados durante a pandemia. A pandemia não afetou o 

crescimento do setor, que deve fechar o ano com um faturamento em torno de R$ 37 bilhões. Segundo a 

Abinpet, 17% deste faturamento é destinado ao mercado exclusivo de atendimento veterinário (Pet Vet) e 

que teve um aumento de 18% entre 2019 e 2020. 

Com uma população estimada pelo IBGE em 2021 de 186.245 pessoas e levando-se em conta a 

proporção de animais no Brasil, podemos estimar uma população de 125.900 animais domiciliados em 

Araguaína. Estamos falando, proporcionalmente, de cerca de 48.760 cães e 22.335 gatos domiciliados em 

Araguaína. Há que se considerar que há um quantitativo enorme de animais não domiciliados (errantes), 

abandonados e comunitários que não entram nestas estatísticas e que necessitam de atendimento 

veterinário e políticas públicas com vistas a evitar superpopulação e consequentemente maior incidência 

de zoonoses, em especial as leishmanioses e a raiva. 

O papel dos animais de companhia no comportamento moderno social tem, dia a dia, ocupado 

destaque entre as famílias brasileiras. O valor afetivo dessas espécies decorre, muitas vezes, não só pelo 

caráter de companhia e guarda de residências, mas, também, do estímulo ao desenvolvimento social e 

afetivo de pessoas, principalmente no que se refere a idosos e crianças.  Heyden e Santos (2012) destacam 

a importância da convivência com animais para a saúde dos idosos. Já Ávila-Pires (2021), destaca os 

riscos e benefícios dos animais de companhia no ambiente hospitalar, com ênfase nos desafios para se 

evitar infecções nosocomiais devido à presença dos animais. Em ambos os casos, o médico veterinário 

desempenha um papel importante na manutenção da saúde humana, mesmo que de forma indireta, ao 
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promover a saúde dos animais de companhia por meio de ações profiláticas e medidas de vigilância 

epidemiológica que auxiliam na prevenção de zoonoses. 

Desta forma, esta modalidade de ensino (pós-graduação lato sensu) também é uma contribuição 

do curso de Medicina Veterinária para Araguaína e região norte do Tocantins ao oferecer oportunidade de 

qualificação aos profissionais já presentes no mercado de trabalho e aos egressos do próprio curso da 

UFNT como forma de continuidade no ensino de excelência promovido pela instituição. Após o término 

do curso, esperamos que os profissionais formados sejam multiplicadores de conhecimento e tecnologia 

na promoção da saúde dos animais de companhia, do ser humano e do meio ambiente. 

A proposta do Programa de Aprimoramento Profissional (PAP) visa inicialmente preencher a 

lacuna técnica de mercado na região, tendo em vista a maior parcela do mercado estar relacionada à 

produção animal, em especial a bovinocultura. Assim, sugere-se as áreas de Clínica Médica e Clínica 

Cirúrgica com foco nos animais de companhia (cães e gatos), além das áreas de Anestesiologia 

Veterinária, Patologia Clínica e Imaginologia Veterinária, que além de atenderem animais de 

companhia, podem atender animais selvagens e de produção. Por meio da vivência técnica com uma 

atuação profissional supervisionada, o Programa de Aprimoramento ocorrerá como modalidade de 

ensino de pós-graduação lato sensu presencial, destinado a aprimorar as habilidades técnicas dos 

médicos veterinários nas áreas propostas, devendo estes apresentar diploma de bacharel obtido em 

instituição reconhecida pelo MEC e registro junto ao Conselho Regional de Medicina Veterinária do 

Tocantins (CRMV-TO).  

 

 

LOCAL DE EXECUÇÃO DO PROGRAMA 

 

Os Programas de Aprimoramento Profissional e de Residência em Medicina Veterinária estão 

tradicionalmente vinculados a clínicas e hospitais veterinários das universidades brasileiras, públicas e 

privadas. As clínicas e hospitais universitários são espaços de ensino, pesquisa e extensão, conforme 

normatizado pelo CFMV, devendo cumprir estes papéis para promover o desenvolvimento regional e 

mudança na realidade local, papel intrínseco das universidades. 

A Clínica Veterinária Universitária (CVU) do curso de Medicina Veterinária possui casuística 

relevante e atende as diretrizes do CFMV e do MEC para implantação de programas de residência e 

aprimoramento. Um aumento dos casos atendidos vem sendo observado nos últimos quatro anos, mesmo 

durante a pandemia, apresentando cerca de 2.000 casos novos anualmente. A CVU presta serviços de 

excelência na cidade de Araguaína como ultrassonografia com doppler, cirurgias ortopédicas, 

eletrocardiografia e ecocardiografia, anestesia inalatória, radiologia digital, citopatologia além de possuir 

um laboratório de análises clínicas. Há ainda o atendimento nas especialidades de cardiologia, 

dermatologia, oncologia, fisiatria e ortopedia. Esse atendimento coloca a CVU como estabelecimento 

veterinário de referência para a região desde Imperatriz-MA e Marabá-PA até Balsas-MA e Colinas do 

Tocantins, mostrando sua importância não só para o estado do Tocantins, mas para estados vizinhos da 

região norte do estado. 

O serviço prestado é principalmente à comunidade carente de Araguaína e região, sendo reflexo 

da necessidade local e ausência de políticas públicas que visem atender a população de baixa renda.  A 

participação e empenho dos docentes, servidores públicos e discentes (extensionistas e estagiários) no 

desenvolvimento de projetos que atendam essa parcela da população vem sendo reconhecida,  ganhando 

mailto:pamv@uft.edu.br


UNIVERSIDADE FEDERAL DO NORTE DO TOCANTINS 
PRO-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE APRIMORAMENTO PROFISSIONAL  

EM MEDICINA VETERINÁRIA 

Rodovia BR 153, km 112  
Centro de Ciências Agrárias (CCA) 

(63) 99203-7797 | pamv@uft.edu.br   

 
elogios e força nas redes sociais. Além de sua importância para o pleno conhecimento das atividades 

práticas inerentes ao Curso de Graduação em Medicina Veterinária esta casuística poderá ser utilizada 

para o treinamento em serviço de profissionais e integrar o ensino (graduação e pós-graduação), a 

pesquisa e a extensão universitária de maneira coesa e produtiva. É importante destacar que a criação 

deste programa também amplia os serviços já prestados pela CVU/UFNT, pois os MVA’s colaborarão na 

rotina hospitalar. 

A CVU/UFNT é dividida em setores que agrupam atividades específicas e cujas atribuições e 

competências encontram-se em seu regimento interno. São setores da CVU: 1) Setor de Clínica Médica 

de Pequenos Animais composto por quatro salas de atendimento, sendo uma delas destinada ao 

atendimento de animais com doenças infectocontagiosas; 2) Setor de Cirurgia de Pequenos Animais, 

composto pelo Centro Cirúrgico e ambulatório de atendimento clínico-cirúrgico; 3) Setor de Internação 

de Pequenos Animais, composto por um canil e um gatil que atendem os animais dos setores de clínica e 

cirurgia, além de uma sala de preparo de alimentos; 4) Setor de Diagnóstico por Imagem, dividido em 

dois subsetores: de radiologia e digital e de ultrassonografia, com atendimento, também, a outras espécies 

animais e demandas externas; 5) Setor de Anestesiologia, que atua na forma de serviço de apoio aos 

outros setores, atendimento a outras espécies animais e no atendimento de emergência; 6) Setor de 

Patologia Clínica, que atua na forma de serviço de apoio aos outros setores, atendimento às espécies 

animais domésticas e selvagens e demandas externas.  

A CVU possui ainda estruturas de apoio como a recepção com banheiro PcD, anfiteatro para 50 

pessoas, sala de dispensação de medicamentos, almoxarifado; central de material e esterilização (CME), 

copa, banheiros masculino e feminino para uso interno, sala de descanso, sala dos técnicos 

administrativos e sala dos aprimorandos. Na CVU, ainda são realizados alguns atendimentos em animais 

de produção da própria instituição ou encaminhados por produtores rurais da região, contando com área 

de apoio ao atendimento de grandes animais e atendimento de animais selvagens  e domésticos resgatados 

por entidades ou público externo. 

 

   

CARGA HORÁRIA  

  

O programa terá duração de 24 meses (dois anos), podendo o aprimorando concluí-lo 

parcialmente ao fim de 12 meses, desde que cumpridas as prerrogativas dispostas no PPC. Será 

denominado de Médico(a) Veterinário(a) Aprimorando(a) nível 1 (MVA-1) o(a) profissional em 

treinamento durante o primeiro ano e Médico(a) Veterinário(a) Aprimorando(a) nível 2 (MVA-2) o(a) 

profissional em treinamento durante o segundo ano do programa. 

Os MVA’s deverão cumprir a carga horária executando no mínimo 40 horas e no máximo 60 

horas semanais, inclusos os plantões e atividades nos fins de semana. Em cada área de concentração, o 

MVA deverá somar uma carga horária mínima anual equivalente a 1.760 horas de atividades práticas. 

A carga horária prática mínima do programa após 24 meses deverá ser de 3.520 horas. Neste período 

poderão ser incluídas disciplinas e/ou atividades teóricas e teórico-práticas conforme definidas pelo MEC 

e descritas no PPC de até 360 horas (24 créditos). A carga horária máxima do programa, inclusas as 

atividades teóricas, será de 5.760 horas (384 créditos). 

 A carga horária de atividades teóricas ou teórico-práticas não pode exceder 10% da carga horária 

máxima (570 horas) nem 20% da carga horária mínima do curso (690 horas), podendo ela ser ofertada de 

forma optativa.  
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COMPETENCIAS, HABILIDADES E ATITUDES  

  

A forma como o ser humano adquire suas qualificações profissionais está relacionado ao processo 

de ensino-aprendizagem que o leva a desenvolver determinada competência. A Competência é a 

capacidade de combinar conhecimentos, habilidades e atitudes para obter o desempenho desejado. O 

conhecimento se refere ao saber o que fazer; a habilidade está relacionada ao saber como fazer; e a 

atitude, ao querer fazer. A noção de competência explicita a necessidade da experiência prática e, por 

vezes, específica, para que o desempenho esperado seja alcançado. Neste contexto, a experiência por 

meio da prática em área específica é o processo escolhido pelo programa para desenvolvimento do 

profissional com objetivo de se melhorar o seu desempenho. 

De acordo com a OIE2, os médicos veterinários são responsáveis pelo bem-estar animal, saúde 

pública e segurança alimentar independente da área de atuação, com seus serviços considerados bem 

público mundial. Em sua formação, seja na graduação ou na pós-graduação, é necessário desenvolver 

competências condizentes com o que a sociedade espera de sua atuação, sendo o profissional visto como 

líder no que se refere a assuntos relacionados aos animais. 

As competências humanísticas que o Médico Veterinário, enquanto profissional, precisa 

desenvolver foram elencadas pela Organização Mundial para a Saúde Animal (OIE) e pela Associação 

Americana dos Colégios de Medicina Veterinária por meio do NAVMEC3, dentre outras entidades 

internacionais dedicadas à formação de qualidade em Medicina Veterinária. Essas competências foram 

abraçadas pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e são promovidas pela sua comissão 

de ensino. Assim, as competências humanísticas a serem desenvolvidas no programa de aprimoramento 

profissional em Medicina Veterinária proposto são: 

• Liderança; 

• Tomada de decisão (iniciativa); 

• Capacidade de comunicação efetiva; 

• Gestão (pessoal, de carreira, de equipes e de sistemas); 

• Análise de riscos; 

• Pesquisa (pensamento científico); 

• Colaboração (interpessoal e trabalho em equipe); 

• Adaptabilidade (às mudanças e ambientes); 

• Educação continuada e permanente; 

• Consciência social (entender a diversidade);  

 

Os profissionais egressos do Programa de Aprimoramento Profissional em Medicina Veterinária 

deverão ser capazes de conhecer e intervir na realidade dos serviços prestados à comunidade à qual vai 

atuar, com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, habilitado para o trabalho 

em equipe e multidisciplinar, sendo capazes de reconhecer as necessidades regionais, além da importância 

da manutenção da saúde animal e a sua influência na saúde pública e ambiental.  

 
2 World Organisation for Animal Health (Organização Mundial para a Saúde Animal): www.oie.int/en/home 

 
3 North American Veterinary Medical Education Consortium (Consórcio Norte-Americano de Educação em 

Medicina Veterinária): www.aavmc.org  
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METODOLOGIA DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

  

O PAP-MV, em suas áreas de concentração, tem o profissional como o sujeito da aprendizagem. 

O preceptor desempenha o papel de facilitador do processo ensino-aprendizagem, que ocorre 

principalmente por meio de atividades realizadas no serviço prestado pela CVU. O tutor trabalhará para 

despertar no médico veterinário, enquanto profissional de saúde, o senso crítico, de responsabilidade e o 

espírito de investigação científica, para que ao final do processo seja disponibilizado ao mercado de 

trabalho um profissional qualificado e reflexivo. 

Entende-se por treinamento em serviço o acompanhamento e execução de atividades realizadas 

na rotina hospitalar da CVU pelos MVA’s com supervisão dos preceptores e tutores, com vistas a 

aperfeiçoamento das habilidades, competências e atitudes adquiridas durante a graduação. Desta forma, o 

treinamento em serviço constitui a principal metodologia a ser utilizada no PAP-MV para alcançar os 

objetivos propostos. De forma complementar, a ser descrita no PPC, atividades teóricas e/ou teórico-

práticas poderão ser desenvolvidas pelo programa para enriquecer a formação dos aprimorandos, desde 

que não ultrapasse os limites estabelecidos de carga horária para tal fim. 

O Projeto Pedagógico do Curso será definido posteriormente pelo NDAE onde constará 

detalhadamente como se dará a formação integral e adequada do profissional aprimorando por meio da 

articulação entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

  

O sistema de avaliação do programa será mais bem detalhado no PPC. Os MVA’s serão avaliados 

por fichas de acompanhamento das competências, habilidades e relatório de atividades desempenhadas 

em que se atribuirão conceitos e ao final do curso apresentarão um Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) cujo formato e diretrizes estarão detalhadas no PPC. 

A frequência do aprimorando deverá ser registrada rotineiramente e ele deverá cumprir a carga 

horária mínima proposta para o curso (3.520 horas) para obter o certificado. No caso de optar por concluir 

parcialmente (12 meses), deverá cumprir a carga horária de 1.760 horas e outras exigências estabelecidas 

no PPC, obtendo apenas uma declaração de carga horária de atividades. No caso de disciplinas teóricas 

(optativas), o(a) MVA deverá cumprir a frequência mínima de 75% e ser considerado aprovado para 

obtenção dos créditos e para que conste em eventual histórico acadêmico. 

 

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA  

 

O PAP-MV será avaliado bianualmente pelo NDAE e pela Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-

graduação da UFNT. Se solicitado, será apresentado relatório. A avaliação consistirá em ponto de pauta 

em reunião do NDAE convocada para este fim e deverá levar em conta o desempenho dos aprimorandos e 

dos orientadores (preceptores, tutores etc.) envolvidos no programa. Os critérios da avaliação deverão ser 

estabelecidos em reunião ordinária do NDAE ou descritos no PPC do programa. O programa também 

pode incluir no processo a avaliação por parte da administração da Clínica Veterinária Universitária 

(CVU/UFNT) cujos critérios e formato desta devem ser estabelecidos pelo conselho diretor da CVU.  
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PROCESSO SELETIVO  

 

O processo seletivo ocorrerá conforme edital específico do Programa e será organizado pelo 

NDAE. O processo deve permitir a participação de candidatos de todas as partes do país e possuir ampla 

divulgação. Para tanto, o processo de inscrição deve ser democratizado e considerar o formato online (e-

mail etc). 

Estarão aptos a concorrer às vagas no PAP-MV, os médicos veterinários e discentes que estão 

cursando o último semestre do curso de bacharelado em Medicina Veterinária, cujo curso deve ser 

reconhecido pelo MEC. Em ambos os casos o candidato deverá comprovar a situação em que se 

encontra por meio dos documentos solicitados no edital.  

Em caso de aprovação no processo seletivo, para efetivação da matrícula, devem 

obrigatoriamente apresentar documentos originais e cópias solicitados no edital. Para início das 

atividades, é necessário que o Médico Veterinário Aprimorando possua número de registro do Conselho 

Regional de Medicina Veterinária do Estado do Tocantins (CRMV/TO). 

O processo seletivo deverá ocorrer, preferencialmente, entre os meses de outubro e fevereiro 

imediatamente antes do início das atividades. 

 

QUANTIDADE DE VAGAS  

  

As atividades devem, preferencialmente, ter início no mês de março de cada ano. Inicialmente, 

são necessárias cinco vagas (uma para cada área de concentração proposta) para o primeiro ano (2022), 

sendo esta turma mantida no programa por 24 meses. A segunda turma contará com mais 5 vagas, 

perfazendo um total de 10 MVA’s realizando atividades por 2 anos, sendo sempre dois aprimorandos por 

área de concentração (MVA-1 e MVA-2), havendo ingresso de cinco novos aprimorandos anualmente. 

Logo, ao término do primeiro ano, será realizada a abertura de mais cinco vagas. 

O número de vagas ofertadas e a abertura de novas vagas e novas áreas de concentração 

estão condicionadas à disponibilidade de recursos e do orçamento da PROPESQ/UFNT.  

  

DEMANDA DE BOLSAS E AUXÍLIOS  

  

Esta proposta apresenta o valor demandado para a manutenção do programa conforme vem sendo 

executado desde 2018. O valor inicial proposto para as bolsas é de R$ 1.200,00 (hum mil e duzentos 

reais), pagos mensalmente após o mês trabalhado, iniciando-se pelo mês de março (preferencialmente). 

São necessários, para cada MVA, o valor de 24 bolsas para conclusão do programa. O custo anual por 

aprimorando é de 14.400 reais, sendo então o custo de 28.800 reais para manutenção de um MVA 

bolsista por 24 meses. Caso não haja preenchimento de vaga, o valor fica disponível para o programa 

para que seja utilizado conforme o NDAE decidir em reunião, podendo, por exemplo, abrir vaga extra 

ou aumentar o valor pago da bolsa. 

No ano de 2022, tendo em vista que não houve ingresso no programa por meio de seleção em 

2021, será necessário um montante de 72 mil reais para custear cinco aprimorandos (Quadro 1). Este 

valor se tornará dobrado em 2023, com o ingresso de novos aprimorandos, totalizando custo de 144 mil 

reais por ano para manter 10 aprimorandos (Quadro 2). A proposta apresentada visa expor a 
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necessidade para que a instituição adeque seu orçamento e realize planejamento orçamentário conforme 

os Quadros 1 e 2. 

As fontes pagadoras das bolsas sugeridas são: dotação consignada no orçamento da 

universidade, dotações orçamentárias atribuídas pelos Governos Federal, Estadual, Municipal; renda 

proveniente de convênios externos com a iniciativa pública ou privada; renda da prestação de serviços da 

CVU (fundação de apoio); doações e contribuições a título de subvenção, concedidas por autarquias ou 

quaisquer pessoas físicas, jurídicas ou órgãos públicos. 

O valor da bolsa é respeita o valor mínimo sugerido pelo Art. 4º da resolução Nº 1076/2014 do 

CFMV (70% do valor de uma bolsa de mestrado CAPES). É importante ressaltar a defasagem das bolsas 

tendo em vista a ausência de reajuste das bolsas CAPES desde 2013 acumulando um déficit 4 em torno de 

60 %. Vale ressaltar que, conforme afirma a SBPC4, o reajuste das bolsas de mestrado está previsto para o 

valor de R$ 2.400. Assim, o valor mínimo das bolsas de aprimoramento passaria para R$ 1.680. Apesar 

da CAPES estar avaliando o aumento no valor das bolsas, até o momento não houve confirmação de 

reajuste. O MEC reajustou os valores das bolsas dos programas de residência este ano para R$ 4.106,09. 

Porém, seguiremos as diretrizes propostas pelo CFMV e pelo acordo feito em 2021 com a 

PROPESQ/UFNT para o ano de 2022. A necessidade de reajuste, quando houver, deverá ser discutida 

com as instâncias envolvidas no processo. 

Pode-se ainda somar auxílios estudantis, como auxílio alimentação, moradia e transporte para os 

aprimorandos, de acordo com as possibilidades e políticas institucionais. Os valores a serem pagos não 

são destinados ao pagamento de seguro contra acidentes e custos previdenciários, estando o MVA 

responsável pelo pagamento destes por conta própria. Em casos de desistência ou abandono, o 

aprimorando deverá restituir os valores percebidos à UFNT e ao PAP-MV. 

O programa não é uma pós-graduação lato sensu paga, que possui mensalidade. Assim, os 

docentes não recebem nenhum tipo de retribuição (bolsa). É necessária uma reflexão sobre o pagamento 

de bolsa aos docentes tutores, bem como atribuir Função de Coordenação de Curso (FCC) ao 

coordenador do programa. Cabe à Reitoria da UFNT viabilizar retribuição para o cargo de coordenador 

do curso. 

Nos casos de desistência, afastamentos e outros prejuízos ao programa causados pelos MVA’s, os 

valores percebidos das bolsas deverão, conforme previsto e detalhado em regimento interno do 

programa, ser ressarcidos à UFNT, que deverá empenhar novamente ao PAP-MV para reutilizá-lo 

conforme decidido em reunião do NDAE. O procedimento de ressarcimento deverá ocorrer conforme 

orientado pela PROPLAN/UFNT ou setor responsável. 

 

Quadro 1. Custo efetivo do PAP-MV para o ano de 2022.  

VAGAS VALOR 

MENSAL 

INÍCIO 

Nível 1 

TÉRMINO DO 

Nível 1 

DURAÇÃO 

Nível 1 

CUSTO 

ANUAL 

FONTE 

PAGADORA 

2 R$ 1.200,00 Março Fevereiro/2023 12 meses R$ 28.800,00 PROPESQ 

2 R$ 1.200,00 Março Fevereiro/2023 12 meses R$ 28.800,00 CVU 

1 R$ 1.200,00 - - 12 meses R$ 14.400,00 Sem fonte 

 Nível 1: Primeiro ano do programa de aprimoramento. 

 

 
4 Conforme notificado pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) no seu site ano passado: 
http://portal.sbpcnet.org.br/noticias/bolsas-do-cnpq-poderao-ter-primeiro-reajuste-em-oito-anos/   
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Quadro 2. Previsão de custos do PAP-MV para o ano de 2023.  

VAGAS Nível VALOR 

MENSAL* 

INÍCIO  

Nível 1 e 2 

TÉRMINO 

Nível 1 e 2 

DURAÇÃO 

Nível 1 e 2 

CUSTO ANUAL 

5 2 R$ 1.200,00 Março Fevereiro/2024 12 meses R$ 72.000,00 

5 1 R$ 1.200,00 Março Fevereiro/2025 12 meses R$ 72.000,00 

TOTAL PARA 2023: R$ 144.000,00 

 Nível 1: Primeiro ano do programa de aprimoramento. Nível 2: Segundo ano do programa (cursado pelos 

ingressantes de 2022). *Valor caso não haja reajuste das bolsas de mestrado da CAPES. 

 

BASE LEGAL E REFERÊNCIAS 

  

O CFMV recomenda que os Programas de Residência e Aprimoramento Profissional em 

Medicina Veterinária devam ter reconhecimento Institucional, sendo este representado por documento 

que comprove criação formal e vinculado à Pró-reitoria de Pós-graduação ou órgão equivalente designado 

por esta.  

 Para a construção desta proposta, foi realizada consulta nos seguintes documentos, sítios 

eletrônicos, entidades e leis: 

• RESOLUÇÃO CNRMS Nº 2, DE 13 DE ABRIL DE 2012; 

• RESOLUÇÃO MEC/CNE/CES Nº 1, DE 6 DE ABRIL DE 2018; 

• RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 7, 08 DE SETEMBRO DE 2011; 

• RESOLUÇÃO CNE/CES N° 1, DE 8 DE JUNHO DE 2007; 

• RESOLUÇÃO CFMV Nº 1076, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2014; 

• RESOLUÇÃO CFMV Nº 1094, DE 21 DE OUTUBRO DE 2015; 

• Relatório do Encontro Nacional do North American Veterinary Medical Education Consortium 

(NAVMEC/2010); 

• BOTTI, S.H.O; REGO, S. Preceptor, Supervisor, Tutor e Mentor: Quais são Seus Papéis. Revista 

brasileira de educação médica. v. 32, n. 3, p. 363-373; 2008; 

• Recomendaciones de la OIE sobre las competencias mínimas que se esperan de los veterinários 

recién licenciados para garantizar Servicios Veterinarios Nacionales de calidad (OIE/2012); 

• Estratégias de Ensino-Aprendizagem para o Desenvolvimento de Competências Humanísticas: 

propostas para formar Médicos Veterinários para um mundo melhor (CFMV/2012); 

• Páginas oficiais de entidades visitadas: MEC, CAPES, OIE, CFMV, AAVMC, SBPC, IBGE, 

ABINPET, Instituto Pet Brasil, SINDAN e PUC-Minas. 
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